A SERRA PEDE SOCORRO

 
  
Indubitavelmente, a Serra do Rio do Rastro constitui-se num belo cartão postal dos catarinenses. Mas, hoje, ela clama por socorro. Esculpida pela mão de Deus, nos seus 13 quilômetros de extensão, que vai do município de Lauro Muller a Bom Jardim da Serra. A natureza foi generosa e perfeita. Ao homem coube a tarefa de adorná-la. Os governos que antecederam o governador Luiz Henrique da Silveira, deram o tratamento necessário. Ali foram investidos milhões de reais. Coube ao então Governador Esperidião Amin a missão de asfaltar e iluminar aquela rodovia. Atualmente ela está abandonada e colocando em risco os motoristas que á trafegam. Seria até de bom alvitre que a zelosa Polícia Rodoviária Estadual interditasse aquela estrada enquanto há tempo, evitando assim uma tragédia. Não quero acreditar que o atual governador, motivado por paixões político-partidárias, tenha virado as costas para aquela majestosa obra, só porque foi o Ex-Governador Esperidião Amin que descerrou a fita de inauguração. A rodovia da Serra do Rio do Rastro não tem dono. Ela pertence a todos os catarinenses. O contribuinte pagou com muito suor as benfeitorias ali realizadas. Se o Deinfra, que tem a obrigação de fazer a sua conservação e manutenção, não o fez, certamente a sua restauração vai onerar ainda mais os cofres públicos. Mais uma vez o contribuinte é quem pagará a conta. Se o atual governo faz propaganda que administra “Por Toda a Santa Catarina” a população de Lauro Muller ficou de fora. A ligação entre o Planalto e Litoral Sul Catarinense veio para ficar e escoar a nossa produção. Vale lembrar que vários governadores deram a sua contribuição. Desde o Governo Irineu Bornhausen. O que nós cidadãos queremos é que o atual Governador faça a sua parte.
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